PROJETO DE LEI Nº 16  , DE 2001

"Dá denominação ao Viaduto localizado no Km 109,6, da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, em Sorocaba"

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Vitor Cioffi de Luca", o Viaduto localizado  no Km 109,6 da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, em Sorocaba.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Foi no dia 8 de maio de 1925 que, na pequena cidade paranaense de Piraí do Sul, nasceu Vitor  Cioffi de Luca. 

Em São Paulo, para onde a família se mudou, Vitor fez o ginasial e o científico.

Passou a trabalhar num banco e, ao mesmo tempo, cursava jornalismo na Faculdade “Gásper Líbero”, onde fez parte da primeira turma de formandos.

Desde essa época o talento de Vitor já era percebido por todos que liam seus textos, produzidos com capricho e empenho. Tanto era assim que ele também colaborava com os jornais “Folha da Manhã” e “A Gazeta Esportiva”.

Vitor e Thereza se conheceram, apaixonaram-se e, daí parra o casamento, foi um passo. 

O convite para assumir a direção da “Folha Popular”, de Sorocaba, em 1952, foi ao encontro de suas aspirações. Ele tinha muita energia e queria mostrar seu trabalho. Foi assim que chegou à cidade, onde encontrou dificuldades normais para se instalar.

Vencidos os primeiros problemas, Vitor demonstrou sua capacidade, praticando um jornalismo sério e isento. Mas seu grande sonho era ter um jornal próprio. Incentivado por Tereza, a companheira de todos os momentos, decidiu em 1958 fundar o DIÁRIO DE SOROCABA. O começo foi parecido de todas as empresas: incertezas, dificuldades financeiras, muito trabalho. De início Vitor fazia de tudo: era o repórter, o revisor, o fotógrafo, o gráfico. E exercitava seu talento nas reportagens vibrantes, sempre buscando a melhor informação par asue leitores.

O crescimento e a modernização do jornal foram processo naturais, resultado da batalha diária e incansável de Vitor e Thereza, que sempre fizeram  questão de defender os interesses da coletividade e, assim, ganharam a simpatia da população.

Vitor conquistou muitos amigos na cidade. Passou a ser presença marcante em eventos filantrópicos e sociais. Contribuiu sobremaneira para  com as causas da comunidade, encampou lutas para o bem comum. Fez, do DIÁRIO DE SOROCABA, um dos maiores jornais do interior. Foram 40 anos de muita luta, mas Vitor nunca desanimou: o DIÁRIO, assim como Sorocaba, eram uma parte de sua vida. E ele acreditava tanto na cidade que apesar de não se esquecer de sua Piraí do Sul, nunca pensou em sair daqui, onde criou e encaminhou os quatro filhos: Fernando, jornalista, morto prematuramente há dois anos; Leila, médica; Walter e Maurício, ambos jornalistas e também, trabalhando no DIÁRIO.

No dia 14 de dezembro de 1984 Vitor recebeu, na Câmara Municipal, o título de cidadão sorocabano. Embora ele já se considerasse da terra, esse reconhecimento público ao seu árduo trabalho foi motivo de intensa alegria. Na festa em comemoração aos 40 anos do jornal, em julho passado, Vitor falou com emoção, lembrando o difícil começo e agradecendo à cidade que o acolheu e permitiu a realização de seu sonho.

Vitor Cioffi de Luca foi um símbolo de luta, garra e dedicação.

m acidente com o carro em que viajavam, ocorrido em 13 de novembro de 1998, causou a morte dos proprietários do Diário de Sorocaba, o jornalista Vitor Cioffi de Luca e sua esposa Thereza da Conceição Grosso de Luca, deixando tristeza e saudade.

Assim, notória está a relevância da presente homenagem.

Em razão do exposto, é que este Parlamentar apresenta a presente proposição, a qual, ao nosso ver, está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em

Deputado CALDINI CRESPO
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